
 
 
 

LEITURAS DO EVANGELHO 
PARA A ADORAÇÃO DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO 

 
Mc 14, 12-16.22-26 

«Isto é o meu Corpo. Este é o meu Sangue» 

Leitura do santo Evangelho segundo São Marcos  

No primeiro dia dos Ázimos, em que se imolava o cordeiro pascal, os discípulos 
perguntaram a Jesus: «Onde queres que façamos os preparativos para comer a Páscoa?» 
Jesus enviou dois discípulos e disse-lhes: «Ide à cidade. Virá ao vosso encontro um homem 
com uma bilha de água. Segui-o e, onde ele entrar, dizei ao dono da casa: «O Mestre 
pergunta: Onde está a sala, em que hei de comer a Páscoa com os meus discípulos?» Ele vos 
mostrará uma grande sala no andar superior, alcatifada e pronta. Preparai-nos lá o que é 
preciso». Os discípulos partiram e foram à cidade. Encontraram tudo como Jesus lhes tinha 
dito e prepararam a Páscoa. Enquanto comiam, Jesus tomou o pão, recitou a bênção e 
partiu-o, deu-o aos discípulos e disse: «Tomai: isto é o meu Corpo». Depois tomou um cálice, 
deu graças e entregou-lho. E todos beberam dele. Disse Jesus: «Este é o meu Sangue, o 
Sangue da nova aliança, derramado pela multidão dos homens. Em verdade vos digo: Não 
voltarei a beber do fruto da videira, até ao dia em que beberei do vinho novo no reino de 
Deus». Cantaram os salmos e saíram para o Monte das Oliveiras.  

 

Mc 15, 16-20 

«Revestiram-n’O com um manto de púrpura e puseram-Lhe uma coroa de espinhos»  

Leitura do santo Evangelho segundo São Marcos  

Naquele tempo, os soldados levaram Jesus para dentro do palácio, que era o pretório, e 
convocaram toda a coorte. Revestiram-n’O com um manto de púrpura e puseram-Lhe na 
cabeça uma coroa de espinhos que haviam tecido. Depois começaram a saudá-l’O: «Salve, 
Rei dos judeus!» Batiam-Lhe na cabeça com uma cana, cuspiam-Lhe e, dobrando os 
joelhos, prostravam-se diante d’Ele. Depois de O terem escarnecido, tiraram-Lhe o 
manto de púrpura e vestiram-Lhe as suas roupas. Em seguida levaram-n’O dali para O 
crucificarem. 

 

Lc 9, 11b-17 

«Comeram e ficaram saciados» 

Leitura do santo Evangelho segundo São Lucas  

Naquele tempo, estava Jesus a falar à multidão sobre o reino de Deus e a curar aqueles 
que necessitavam. O dia começava a declinar. Então os Doze aproximaram-se e 
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disseram-Lhe: «Manda embora a multidão para ir procurar pousada e alimento às 
aldeias e casais mais próximos, pois aqui estamos num local deserto». Disse-lhes 
Jesus: «Dai-lhes vós de comer». Mas eles responderam: «Não temos senão cinco pães 
e dois peixes... Só se formos nós mesmos comprar comida para todo este povo». Eram 
de facto uns cinco mil homens. Disse Jesus aos discípulos: «Mandai-os sentar por 
grupos de cinquenta». Assim fizeram e todos se sentaram. Então Jesus tomou os cinco 
pães e os dois peixes, ergueu os olhos ao Céu e pronunciou sobre eles a bênção. Depois 
partiu-os e deu-os aos discípulos, para eles os distribuírem pela multidão. Todos 
comeram a ficaram saciados; e ainda recolheram doze cestos dos pedaços que 
sobraram.  

 

Lc 22, 39-44 

«O suor tornou-se-Lhe como grossas gotas de sangue» 

Leitura do santo Evangelho segundo São Lucas  

Naquele tempo, foi Jesus, como de costume, para o Monte das Oliveiras e os discípulos 
acompanharam-n’O. Quando chegou ao local, disse-lhes: «Orai, para não entrardes 
em tentação». Depois afastou-Se deles cerca de um tiro de pedra e, pondo-Se de 
joelhos, começou a orar, dizendo: «Pai, se quiseres, afasta de Mim este cálice. Todavia, 
não se faça a minha vontade, mas a tua». Então apareceu-Lhe um Anjo, vindo do Céu, 
para O confortar. Entrando em angústia, orava instantemente e o suor tornou-se-Lhe 
como grossas gotas de sangue, que caíam na terra. 

 

Lc 24, 13-35 

«Reconheceram Jesus ao partir o pão» 

Leitura do santo Evangelho segundo São Lucas  

Dois dos discípulos de Jesus iam a caminho duma povoação chamada Emaús, que ficava 
a duas léguas de Jerusalém. Conversavam entre si sobre tudo o que tinha sucedido. 
Enquanto falavam e discutiam, Jesus aproximou-Se deles e pôs-Se com eles a caminho. 
Mas os seus olhos estavam impedidos de O reconhecerem. Ele perguntou-lhes: «Que 
palavras são essas que trocais entre vós pelo caminho?» Pararam, com ar muito triste, e 
um deles, chamado Cléofas, respondeu: «Tu és o único habitante de Jerusalém a ignorar 
o que lá se passou nestes dias». E Ele perguntou: «Que foi?» Responderam-Lhe: «O que 
se refere a Jesus de Nazaré, profeta poderoso em obras e palavras diante de Deus e de 
todo o povo; e como os príncipes dos sacerdotes e os nossos chefes O entregaram para 
ser condenado à morte e crucificado. Nós esperávamos que fosse Ele quem havia de 
libertar Israel. Mas, afinal, é já o terceiro dia depois que isto aconteceu. É verdade que 
algumas mulheres do nosso grupo nos sobressaltaram: foram de madrugada ao 
sepulcro, não encontraram o corpo de Jesus e vieram dizer que lhes tinham aparecido 
uns Anjos a anunciar que Ele estava vivo. Alguns dos nossos foram ao sepulcro e 
encontraram tudo como as mulheres tinham dito. Mas a Ele não O viram». Então Jesus 
disse-lhes: «Homens sem inteligência e lentos de espírito para acreditar em tudo o que 
os profetas anunciaram! Não tinha o Messias de sofrer tudo isso para entrar na sua 
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glória?» Depois, começando por Moisés e passando pelos Profetas, explicou-lhes em 
todas as Escrituras o que Lhe dizia respeito. Ao chegarem perto da povoação para onde 
iam, Jesus fez menção de seguir para diante. Mas eles convenceram-n’O a ficar, dizendo: 
«Ficai connosco, porque o dia está a terminar e vem caindo a noite». Jesus entrou e ficou 
com eles. E quando Se pôs à mesa, tomou o pão, recitou a bênção, partiu-o e entregou-
lho. Nesse momento abriram-se--lhes os olhos e reconheceram-n’O. Mas Ele 
desapareceu da sua presença. Disseram então um para o outro: «Não ardia cá dentro o 
nosso coração, quando Ele nos falava pelo caminho e nos explicava as Escrituras?» 
Partiram imediatamente de regresso a Jerusalém e encontraram reunidos os Onze e os 
que estavam com eles, que diziam: «Na verdade, o Senhor ressuscitou e apareceu a 
Simão». E eles contaram o que tinha acontecido no caminho e como O tinham 
reconhecido ao partir o pão. 

 

Jo 6, 1-15  

«Jesus distribuiu os pães aos que estavam sentados, e comeram quanto quiseram» 

Leitura do santo Evangelho segundo São João  

Naquele tempo, Jesus partiu para o outro lado do mar da Galileia, ou de Tiberíades. 
Seguia-O numerosa multidão, por ver os milagres que Ele realizava nos doentes. Jesus 
subiu a um monte e sentou-Se aí com os seus discípulos. Estava próxima a Páscoa, a 
festa dos judeus. Erguendo os olhos e vendo que uma grande multidão vinha ao seu 
encontro, Jesus disse a Filipe: «Onde havemos de comprar pão para lhes dar de 
comer?» Dizia isto para o experimentar, pois Ele bem sabia o que fazer. Respondeu-
Lhe Filipe: «Duzentos denários de pão não chegam para dar um bocadinho a cada um». 
Disse-Lhe um dos discípulos, André, irmão de Simão Pedro: «Está aqui um rapazito 
que tem cinco pães de cevada e dois peixes. Mas que é isso para tanta gente?» Jesus 
respondeu: «Mandai sentar essa gente». Havia muita erva naquele lugar e os homens 
sentaram-se em número de uns cinco mil. Então, Jesus tomou os pães, deu graças e 
distribuiu-os aos que estavam sentados, fazendo o mesmo com os peixes; e comeram 
quanto quiseram. Quando ficaram saciados, Jesus disse aos discípulos: «Recolhei os 
bocados que sobraram, para que nada se perca». Recolheram--nos e encheram doze 
cestos com os bocados dos cinco pães de cevada que sobraram aos que tinham 
comido. Quando viram o milagre que Jesus fizera, aqueles homens começaram a dizer: 
«Este é, na verdade, o Profeta que estava para vir ao mundo». Mas Jesus, sabendo que 
viriam buscá-l’O para O fazerem rei, retirou-Se novamente, sozinho, para o monte. 

 

Jo 6, 24-35 

«Quem vem a Mim nunca mais terá fome, quem acredita em Mim nunca mais terá sede» 

Leitura do santo Evangelho segundo São João  

Naquele tempo, quando a multidão viu que nem Jesus nem os seus discípulos estavam 
à beira do lago, subiram todos para as barcas e foram para Cafarnaum, à procura de 
Jesus. Ao encontrá-l’O no outro lado do mar, disseram-Lhe: «Mestre, quando chegaste 
aqui?» Jesus respondeu-lhes: «Em verdade, em verdade vos digo: vós procurais-Me, 



 
 

- 4 - 

não porque vistes milagres, mas porque comestes dos pães e ficastes saciados. 
Trabalhai, não tanto pela comida que se perde, mas pelo alimento que dura até à vida 
eterna e que o Filho do homem vos dará. A Ele é que o Pai, o próprio Deus, marcou com 
o seu selo». Disseram-Lhe então: «Que devemos nós fazer para praticar as obras de 
Deus?» Respondeu-lhes Jesus: «A obra de Deus consiste em acreditar n’Aquele que Ele 
enviou». Disseram-Lhe eles: «Que milagres fazes Tu, para que nós vejamos e 
acreditemos em Ti? Que obra realizas? No deserto os nossos pais comeram o maná, 
conforme está escrito: ‘Deus-lhes a comer um pão que veio do céu’». Jesus respondeu-
lhes: «Em verdade, em verdade vos digo: Não foi Moisés que vos deu o pão do Céu; meu 
Pai é que vos dá o verdadeiro pão do Céu. O pão de Deus é o que desce do Céu para dar 
a vida ao mundo». Disseram-Lhe eles: «Senhor, dá-nos sempre desse pão». Jesus 
respondeu--lhes: «Eu sou o pão da vida: quem vem a Mim nunca mais terá fome, quem 
acredita em Mim nunca mais terá sede». 

 

Jo 6, 41-51 

«Eu sou o Pão vivo que desceu do Céu» 

Leitura do santo Evangelho segundo São João 

Naquele tempo, os judeus murmuravam de Jesus, por Ele ter dito: «Eu sou o pão que 
desceu do Céu». E diziam: «Não é Ele Jesus, o filho de José? Não conhecemos o seu pai 
e a sua mãe? Como é que Ele diz agora: ‘Eu desci do Céu’». Jesus respondeu-lhes: «Não 
murmureis entre vós. Ninguém pode vir a Mim, se o Pai, que Me enviou, não o trouxer; 
e Eu ressuscitá-lo-ei no último dia. Está escrito no livro dos Profetas: ‘Serão todos 
instruídos por Deus’. Todo aquele que ouve o Pai e recebe o seu ensino vem a Mim. Não 
porque alguém tenha visto o Pai; só Aquele que vem de junto de Deus viu o Pai. Em 
verdade, em verdade vos digo: Quem acredita tem a vida eterna. Eu sou o pão da vida. 
No deserto, os vossos pais comeram o maná e morreram. Mas este pão é o que desce 
do Céu para que não morra quem dele comer. Eu sou o pão vivo que desceu do Céu. 
Quem comer deste pão viverá eternamente. E o pão que Eu hei de dar é a minha carne, 
que Eu darei pela vida do mundo». 

 

Jo 6, 51-58 

«A minha carne é verdadeira comida, o meu sangue é verdadeira bebida» 

Leitura do santo Evangelho segundo São João  

Naquele tempo, disse Jesus à multidão: «Eu sou o pão vivo que desceu do Céu. Quem 
comer deste pão viverá eternamente. E o pão que Eu hei de dar é a minha carne, que 
Eu darei pela vida do mundo». Os judeus discutiam entre si: «Como pode Ele dar-nos a 
sua carne a comer?» E Jesus disse-lhes: «Em verdade, em verdade vos digo: Se não 
comerdes a carne do Filho do homem e não beberdes o seu sangue, não tereis a vida 
em vós. Quem come a minha carne e bebe o meu sangue tem a vida eterna; e Eu o 
ressuscitarei no último dia. A minha carne é verdadeira comida e o meu sangue é 
verdadeira bebida. Quem come a minha carne e bebe o meu sangue permanece em 
Mim, e Eu nele. Assim como o Pai, que vive, Me enviou, e Eu vivo pelo Pai, também 
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aquele que Me come viverá por Mim. Este é o pão que desceu do Céu; não é como o dos 
vossos pais, que o comeram e morreram: quem comer deste pão viverá eternamente». 

 

Jo 19, 31-37 

«Um dos soldados trespassou-Lhe o lado com uma lança, e logo saiu sangue e água» 

Leitura do santo Evangelho segundo São João  

Por ser a Preparação da Páscoa, e para que os corpos não ficassem na cruz durante o 
sábado, – era um grande dia aquele sábado – os judeus pediram a Pilatos que se lhes 
quebrassem as pernas e fossem retirados. Os soldados vieram e quebraram as pernas 
ao primeiro, depois ao outro que tinha sido crucificado com ele. Ao chegarem a Jesus, 
vendo-O já morto, não Lhe quebraram as pernas, mas um dos soldados trespassou-
Lhe o lado com uma lança, e logo saiu sangue e água. Aquele que viu é que dá 
testemunho e o seu testemunho é verdadeiro. Ele sabe que diz a verdade, para que 
também vós acrediteis. Assim aconteceu para se cumprir a Escritura, que diz: 
«Nenhum osso Lhe será quebrado». Diz ainda outra passagem da Escritura: «Hão-se 
olhar para Aquele que trespassaram». 

 

Jo 21, 1-14 

«Jesus aproximou-Se, tomou o pão e deu-lho, fazendo o mesmo com os peixes» 

Leitura do santo Evangelho segundo São João  

Naquele tempo, Jesus manifestou-Se outra vez aos seus discípulos, junto ao mar de 
Tiberíades. Manifestou-Se deste modo: Estavam juntos Simão Pedro e Tomé, 
chamado Dídimo, Natanael, que era de Caná da Galileia, os filhos de Zebedeu e mais 
dois discípulos de Jesus. Disse-lhes Simão Pedro: «Vou pescar». Eles responderam-
lhe: «Nós vamos contigo». Saíram de casa e subiram para o barco, mas naquela noite 
não apanharam nada. Ao romper da manhã, Jesus apresentou-Se na margem, mas os 
discípulos não sabiam que era Ele. Disse-lhes Jesus: «Rapazes, tendes alguma coisa de 
comer?» Eles responderam: «Não». Disse-lhes Jesus: «Lançai a rede para a direita do 
barco e encontrareis». Eles lançaram a rede e já mal a podiam arrastar por causa da 
abundância de peixes. O discípulo predileto de Jesus disse a Pedro: «É o Senhor». 
Simão Pedro, quando ouviu dizer que era o Senhor, vestiu a túnica que tinha tirado e 
lançou-se ao mar. Os outros discípulos, que estavam apenas a uns duzentos côvados 
da margem, vieram no barco, puxando a rede com os peixes. Quando saltaram em 
terra, viram brasas acesas com peixe em cima, e pão. Disse-lhes Jesus: «Trazei alguns 
dos peixes que apanhastes agora». Simão Pedro subiu ao barco e puxou a rede para 
terra cheia de cento e cinquenta e três grandes peixes; e, apesar de serem tantos, não 
se rompeu a rede. Disse-lhes Jesus: «Vinde comer». Nenhum dos discípulos se atrevia 
a perguntar: «Quem és Tu?», porque bem sabiam que era o Senhor. Jesus aproximou-
Se, tomou o pão e deu-lho, fazendo o mesmo com os peixes. Esta foi a terceira vez que 
Jesus Se manifestou aos seus discípulos, depois de ter ressuscitado dos mortos 


